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A novela em torno do cumprimen-
to da Lei de Anistia 10.790 parece não
ter fim. A trama de burocracias criada
desnecessariamente pela direção da
Petrobrás ganha a cada dia mais um
episódio de enrolação e desrespeito
aos petroleiros que aguardam impaci-
entemente o cumprimento da lei.

A Comissão de Anistia - imposta
por exigência da Petrobrás, apesar de
todas as pressões em contrário feitas
pela FUP - continua estagnada, aguar-
dando desde o início de janeiro pela
publicação de uma portaria que regula-
mente os seus trabalhos. A morosida-
de agora é atribuída a divergências
entre os Ministérios do Planejamento e
das Minas e Energia em relação a um
dos artigos da portaria.

Um desrespeito sem limite aos
companheiros que lutam há dez anos
para reverterem demissões e puni-
ções políticas impostas arbitrariamente
pela Petrobrás entre 1994 e 1996. Injus-
tiças que esperávamos já ver supera-
das com a anistia sancionada no final
de novembro pelo presidente Lula e
festejada por José Eduardo Dutra, que
havia assumido este compromisso com
a categoria muito antes de tomar posse
como presidente da empresa.

Portanto é de se estranhar a falta
de vontade política por parte dos diri-
gentes da Petrobrás em resolver defi-
nitivamente esta questão. Pelo contrá-
rio. A cada dia criam mais um obstáculo
ao processo de anistia. Os petroleiros
não admitem enrolação e exigem o
cumprimento imediato da lei. A Anistia
da categoria foi aprovada em tempo
recorde pelo governo Lula (quatro me-
ses!) e, portanto, deveria estar sendo
exercida com a mesma urgência.

Mais uma morte em acidente aéreo no Amazonas

Enrolação no cumprimento da Lei 10.790

Anistia dos demitidos ainda depende
de vontade política da Petrobrás

 Os trabalhadores da Equipe Sís-
mica 26 estão novamente de luto. No
último dia 31, outro helicóptero da
Helisul que prestava serviços para a
equipe caiu próximo a Coari, no Ama-
zonas, matando o piloto Sérgio
Augusto dos Santos, 61 anos. Ele
atuava há mais de 20 anos na região
amazônica e no momento do acidente
estava sozinho no helicóptero.

O Departamento de Aviação Ci-
vil constitui uma comissão para inves-
tigar o acidente. A Petrobrás conclui
esta semana os trabalhos de apuração
da comissão da empresa que conta
com a representação do Sindipetro-

PA e da FUP.
Foi o terceiro acidente fatal  ocor-

rido nos últimos seis meses com aero-
naves a serviço da Petrobrás. Em
novembro (13/11/03), outro helicóp-
tero da Helisul caiu na mesma região,
matando um geofísico da Petrobrás e
um topógrafo da empresa de sonda-
gem SDR. O piloto da aeronave e
outros três trabalhadores da SDR fi-
caram feridos no acidente.

Na Bacia de Campos, a queda
de um helicóptero da  BHS, em 05 de
julho do ano passado, resultou na
morte de três petroleiros, além do
piloto e do co-piloto.

A FUP continua buscando o cum-
primento da Lei 10.790 através dos
canais democráticos de interlocução
e negociação com o governo e a
Petrobrás. Além de gestões em
Brasília - reforçada pela direção do
Sindipetro Litoral Paulista que está na
capital federal desde a semana pas-
sada em contato com parlamentares e
representantes dos Ministérios - a
Federação também está participando
da Comissão de Anistia como repre-
sentante dos trabalhadores. Se não
houver avanços significativos nestes
fóruns, a FUP e os sindicatos estarão
implementando um calendário de mo-
bilizações e outras ações contunden-
tes que vise a garantir a anistia.

Divergências na Comissão
Ainda no aguardo da publicação

da portaria, a Comissão de Anistia reu-
niu-se informalmente no último dia 06
para dar continuidade às dicussões do

regimento interno, que irá dispor sobre
os procedimentos pertinentes ao pro-
cesso de apreciação da anistia. Foi a
quarta reunião informal da Comissão
desde que foi instituída, em 29/12/2003,
e também a mais polêmica. A Petrobrás
não aceitou assegurar no regimento
que a anistia abranja também os dias
parados (e seus respectivos reflexos)
e punições políticas, como congela-
mento das carreiras, perdas de fun-
ções, remanejamentos, entre outras.

A empresa também está exigindo
que as notificações dos anistiados ocor-
ram via publicação no Diário Oficial da
União e não mais através de corres-
pondência, como havia sido acordado
anteriormente. Ou seja, procedimen-
tos que dificultam ainda mais a anistia,
limitando a abrangência do processo.
Atitudes que só reforçam a desconfian-
ça que já paira sobre a categoria: a falta
de vontade política por parte da direção
da Petrobrás.
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FIQUE DE OLHO

A maior central sindical da Améri-
ca Latina agora já conta com um
programa de televisão voltado para
os trabalhadores. A TV CUT nas-
ce em formato de programa sema-
nal, com 30 minutos de duração,
transmitido para todo o país, atra-
vés da Rede TV. Um sonho antigo
que se realiza em um momento his-
tórico de extrema importância para
a classe trabalhadora. O programa
da TV CUT está no ar todos os
sábados, às 14h15, com entrevis-
tas e reportagens produzidas e edi-
tadas sob a ótica dos trabalhado-
res. �É um novo olhar sobre o Bra-
sil, através do qual vamos construir
uma consciência mais justa nas fa-
mílias�, declarou o secretário naci-
onal de Comunicação da CUT,
Antônio Carlos Spis, durante o
lançamento do programa, em
Brasília, no último dia 03.

TV CUT em rede nacional

Calendário da FUP

Interbrás, Petromisa e Refap na pauta das
reuniões que a FUP teve com a Petrobrás

Participe das discussões sobre o PCAC
É importante a participação de

todos os trabalhadores do Sistema
Petrobrás nas discussões que estão
sendo feitas nas bases sobre a
reformulação do PCAC. São elas que
subsidiarão o seminário dos dias 05 e
06 de março, onde a FUP e os sindi-

Seminários FUP/Sindicatos
Terceirização - 03 e 04 de março;
PCAC - 05 e 06 de março
Seminários com a Petrobrás
PCAC - 09 e 10 de março;
Terceirização - 11 e 12 de março;
SMS - 12 e 13 de abril
X CONFUP - 18 a 20 de junho;
Plenária estatutinte - 16 e 17/06

catos discutirão as propostas que se-
rão apresentadas à Petrobrás.

Em nossa página na internet
(www.fup.org.br), há um fórum de dis-
cussão específico sobre o PCAC.

Participe, enviando a sua contri-
buição!

Interbrás e Petromisa - No último
dia 04, a FUP esteve reunida com a
Petrobrás para discutir questões pen-
dentes relacionadas aos anistiados da
Interbrás e Petromisa. A Federação
cobrou que a Petrobrás cumpra a
setença da ação trabalhista, já transita-
da em julgado, que contempla 73 traba-
lhadores de Petromisa, garantindo-lhes
o retorno à empresa.

A FUP também cobrou o mesmo
procedimento em relação a outros qua-
tro trabalhadores da Petromisa contem-
plados por uma ação ordinária com
tutela antecipada. A empresa informou
que dará uma resposta ainda esta sema-
na à FUP sobre os procedimentos que
estão sendo tomados pelo Jurídico.

Em relação aos trabalhadores da
Interbrás e Petromisa que tiveram a
anistia restabelecida por mandado de
segurança, a FUP voltou a cobrar o
retorno à empresa dos aposentados
que só contam com o INSS, já que não
há impedimento legal para isso, con-
forme parecer jurídico apresentado

pelos anistiados e que está sendo
analisado pela Petrobrás. A FUP tam-
bém cobrou uma solução para as famí-
lias dos anistiados que já faleceram, a
revisão dos benefícios dos que têm
Petros e a extensão a eles da AMS.

A Petrobrás deverá se posicionar
sobre estas questões em uma próxima
reunião, a ser agendada para março.

REFAP - O grupo de trabalho que
trata da questão do vínculo empregatício
dos trabalhadores da REFAP reuniu-se
dia 04/02. A FUP e o Sindipetro-RS
continuam reivindicando a alteração da
condição dos trabalhadores de suce-
didos para cedidos. Foi cobrado que
na próxima reunião do grupo sejam
ouvidos os representantes da Petrobrás
que participaram do processo de cons-
tituição da Refap SA.

PLR - A Petrobrás cancelou a reu-
nião que estava agendada para esta
segunda-feira (09/02), onde a FUP dis-
cutiria o montante da PLR 2003 e a
forma de distribuição, assim como cri-
térios e parâmatros para a PLR 2004.

Sobreaviso na Transpetro
Os operadores da Transpetro estão

discutindo regionalmente com as gerên-
cias a necessidade da implantação do
turno nos terminais onde é praticado o
regime de sobreaviso. Só após a dis-
cussão com os trabalhadores, a subsidi-
ária apresentará uma proposta de
correção das distorções que têm havido

no regime. Enquanto isso,  o sobreaviso
continuará sendo mantido.

A Transpetro fará o levantamento
das necessidades de mudanças e apre-
sentará propostas de solução à Comis-
são do ACT que trata de jornadas e
regimes. A próxima reunião será no
final de março.

X CONFUP começa a ser discutido
A Diretoria Colegiada da FUP já

está discutindo o calendário do X
CONFUP, que deverá ser de 18 a 20 de

Congresso da ANAPAR
A Associação Nacional de Partici-
pantes de Fundos de Pensão
(ANAPAR) realiza nos dias 26, 27
e 28 de março, em Campinas, o
seu IV Congresso. Até 14/03, os
associados realizam plenárias regi-
onais para escolha dos delegados
que irão participar do Congresso,
onde será eleita a nova diretoria da
ANAPAR, incluindo os Conselhos
Deliberativo e Fiscal. Atualmente,
participantes da PETROS integram
a Executiva Nacional e as
Diretorias Regionais da Associa-
ção. A ANAPAR tem tido um pa-
pel importante nas lutas dos petro-
leiros em defesa da PETROS.

junho em local ainda a ser definido. O
Congresso será antecedido por uma
Plenária Estatuinte nos dias 16 e 17/06.


